
Brincadeiras para aprender sobre 

cidadania: Eleições de mentira 

 

 

 

 Público alvo: Pode ser realizada com crianças maiores, por exigir 

aos pequenos uma reflexão mais complexa sobre direitos e os 

deveres. 

 

 Idade: Crianças a partir de 10 anos de idade e até os mais 

velhos, que geralmente estão cursando o ensino fundamental. 

 

 Recursos: O professor pode usar caixas de papelão para criar 

urnas e papéis em branco para que os alunos escrevam o nome de 

quais os candidatos que desejam votar. A ideia é que os recursos 

possam ser usados como meios interessantes de promover o voto, 



ou no caso, a eleição que promove o ensinamento de cidadania 

desde bem cedo. 

 

 Objetivo: O objetivo da brincadeira “eleições de mentira” é fazer 

as crianças aprenderem desde pequenas o seu direito em escolher 

qual o melhor representante para responder pelo povo. É 

interessante promover uma eleição do representante da sala e um 

suplente que sirva de apoio caso o representante tenha faltado. 

Por exemplo, este representante deve ser eleito para ser o líder da 

turma que exercerá esta função até o final do semestre ou até 

quando o professor julgar necessário. Com esta brincadeira o 

professor também pode buscar esclarecer os alunos em relação às 

eleições que ocorrem em sua própria sociedade.  

 

Passo a passo da brincadeira: 

 

1. Na sala de aula explique quais os direitos e deveres de uma 

votação, como ocorre o direito à cidadania para o povo e então 

lance essa brincadeira para a turma. 

 

2. A brincadeira poderá durar mais que uma aula, e poderá 

selecionar os primeiros candidatos ao cargo de representante 

pela votação aberta, os quatro que tiverem mais votos vão para 

a campanha. 

 

3. A ideia é deixar que o aluno exerça seu papel de cidadão, 

votando e tendo o direito de escolher aquele que melhor lhe 

representa na sua sala de aula. 


